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L A B O R A T Ó R I O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O laboratório consciencial (labcon) é o conceptáculo autovivencial e pes-

quisístico, intra e extrafísico, predisponente a aprendizados, esclarecimentos, experiências e reci-

clagens aceleradoras da evolução pessoal e / ou grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo laboratório provém do idioma Latim Medieval, laboratorium, 

“local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar em que são fei-

tas experiências”. Apareceu no Século XVIII. O termo consciência deriva do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 
senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente autopesquisístico. 2.  Campo autovivencial. 3.  Conceptá-

culo consciencial. 4.  Laboratório autexperimental. 5.  Conceptáculo de autorreciclagens. 

Neologia. As 3 expressões compostas laboratório consciencial, laboratório consciencial 

amador e laboratório consciencial profissional são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Laboratório intrafísico da Ciência Convencional. 2.  Laboratório de 

pesquisa mecanicista. 3.  Laboratório intrafísico cartesiano. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lucidez analítica. 
Ortopensatologia: – “Aprendizagem. A partir da Experimentologia, para quem é ob-

servador, a vida diária em todo contexto, a qualquer hora ou local, é laboratório de aprendiza-
gem evolutiva incessante para a conscin”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocientificidade; o holopensene pessoal da 

autopesquisa multidimensional; os autopensenes; a autopensenidade; o mapeamento pensênico; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os assistenciopensenes;  

a assistenciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: o conceptáculo holossomático; o microuniverso pessoal enquanto esteio das 

pesquisas conscienciais; a identificação da zona de conforto do pesquisador; a evitação da aprio-

rismose; a deslavagem cerebral; o descarte da sociosidade; o descortino da realidade consciencial; 

as experimentações espontâneas, planejadas e / ou organizadas; a agenda pessoal programada de 

autexperimentos; a autopesquisa conscienciológica; a pesquisa diária; o autocomprometimento na 

checagem das hipóteses pesquisísticas; a rotina útil sem desperdício das informações conscienci-

ais; o fechadismo consciencial restringindo as experiências recicladoras; a identificação dos tra-

vões estagnadores da evolução; a falta de Autoconscienciometrologia no dia a dia; a eliminação 

do achismo; a perda de oportunidades evolutivas e proexológicas; a desdramatização dos trafares 

favorecendo a identificação dos trafais; o entrecruzamento de temáticas afins; a descoberta de nu-

ances na manifestação consciencial; a identificação das autocorrupções corriqueiras e sutis; a eli-

minação do dogmatismo e da apriorismose pelo uso lúcido do labcon; a pressão das circunstân-

cias gerando crise de crescimento; a autorganização sistemática potencializando as autexperimen-

tações diárias; as intercorrelações cotidianas sutis; a eliminação dos pecadilhos mentais; a assun-

ção dos trafores ociosos; a autocomprovação dos fatos; a dissecção moral; a dissipação das dúvi-
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das e incertezas sobre si mesmo; o hábito pesquisístico; a rotina pesquisística; as repetições ne-

cessárias do experimento para fundamentar as análises; o fluxo pesquisístico; o protocolo de pes-

quisa; os registros técnicos; o estudo teático dos critérios de pesquisa; a estratégia das abordagens 

pesquisísticas; a seriedade do comprometimento com a pesquisa; a autodisponibilidade pesquisís-

tica; a cientificidade aplicada; a tecnicidade qualificando as pesquisas científicas conscienciais; 

a atenção das minúcias do autexperimento; o cruzamento de informações obtido de diferentes ex-

perimentos; a classificação dos resultados; a reeducação consciencial com foco nas imaturidades 

mapeadas no cotidiano consciencial; o continuísmo das pesquisas; o autodidatismo consciencioló-

gico; o argumento vivencial; as estratégias pesquisísticas na prática; os resultados pesquisísticos 

grafados nas gescons; a ampliação do mundo pessoal. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a projetabilidade lúcida e os fenômenos relacionados; os insights 

obtidos em diferentes lugares, situações e dimensões; a vivência extrafísica pessoal; a pesquisa 

e mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as autopesquisas parapsíquicas; as 

sincronicidades presentes no dia a dia do pesquisador multidimensional lúcido; o acesso à Central 

Extrafísica da Verdade (CEV). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico análise tendenciosa–intenção oculta; o siner-

gismo cérebro-paracérebro; o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo investigação-sistematização. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) orientando a pesquisa; o princípio racio-

nal de não ir contra os fatos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o megaprincípio “nada 
substitui o esforço pessoal”. 

Codigologia: a escrita do código pessoal de Cosmoética (CPC) de acordo com as auto-

corrupções identificadas no labcon; o código de pesquisa pessoal. 
Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 
Tecnologia: a técnica da evitação do sonambulismo consciencial; as técnicas aplicadas 

para obtenção de dados pesquisísticos; a técnica das microfichas da casuística pessoal; a técnica 

do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a técnica dos atos-fatos-parafatos; a técnica da dúvi-

da; a técnica da tábula rasa; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo. 
Voluntariologia: a vivência do voluntariado oportunizando a qualificação da interassis-

tência na prática; o ininterrupto aprendizado da conscin lúcida no voluntariado docente. 
Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o conteúdo do labcon; a autovi-

gilância ininterrupta para implantação do labcon no cotidiano; a autoridade moral do labcon favo-

recendo a tares teática; a inteligência evolutiva (IE) aplicada aos dados obtidos no laboratório cons-

ciencial; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossina-

leticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paracirurgia; o Colégio Invisível da 

Reeducaciologia. 
Efeitologia: o efeito halo das pesquisas contínuas; os efeitos das conclusões precipita-

das sem autocrítica posterior. 
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Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas e interassistenciais promovidas pelo labo-

ratório consciencial. 
Ciclologia: o ciclo das retroideias estagnadoras; o ciclo contínuo da produção de gescon. 
Enumerologia: o planejamento; a estratégia; a organização; a investigação; a coleta de 

dados; a análise; a recin. 
Binomiologia: o binômio acriticismo–questionamento lúcido; o binômio autocrítica-he-

terocrítica; o binômio alienismo-anacronismo; o binômio autexperimentação-autocomprovação; 

o binômio curiosidade-investigação; o binômio fatuística-casuística; o binômio crise-oportunida-

de; o binômio paciência-perseverança; o binômio fundamentação-argumentação. 
Interaciologia: a interação percepções-parapercepções; a interação cognição-paracog-

nição; a interação Fatologia-Parafatologia. 
Crescendologia: o crescendo laboratorial egocarma-grupocarma-policarma. 
Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio auto-

disposição-autopredisposição-autodeterminação; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; 

o trinômio vontade-motivação-disciplina; o trinômio racionalismo-logicismo-pragmatismo; o tri-

nômio distorção cognitiva–dissonância cognitiva–análise tendenciosa; o trinômio Debatologia-Ar-

gumentologia-Refutaciologia; o trinômio Enumerologia-Metodologia-Taxologia. 
Polinomiologia: o polinômio atenção-concentração-memória-cognição; o polinômio in-

dução-dedução-decodificação-interpretação; o polinômio manhã-tarde-noite-madrugada. 
Antagonismologia: o antagonismo oportunidade perdida / oportunidade utilizada; o an-

tagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonismo preguiça / autodisposição; o an-

tagonismo acídia / dinamismo; o antagonismo falácias lógicas / autocomprovações lúcidas; o anta-

gonismo autoimagem distorcida / autoimagem real; o antagonismo subjetividade / objetividade. 
Paradoxologia: o paradoxo de a falácia lógica ser fundamentada pela análise tendenci-

osa dos dados obtidos do labcon; o paradoxo da autorreflexão. 
Politicologia: a autexperimentocracia; a discernimentocracia; a cogniciocracia; a luci-

docracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento pessoal; a lei da sincro-

nicidade. 
Filiologia: a experimentofilia; a pesquisofilia; a cienciofilia; a discernimentofilia; a ideo-

filia; a cogniciofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a praticofobia; a autocriticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando o foco pesquisístico. 
Maniologia: o mapeamento das manias pessoais. 
Mitologia: a desconstrução dos mitos pessoais. 
Holotecologia: a metodoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a tecnoteca; a correla-

cionoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a qualitoteca; a mentalsomatoteca; a sinaleticoteca; a cos-

moeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Holossomatologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parafisiologia; a Projecio-

logia; a Projeciografia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Coerenciologia; a Autocriteri-

ologia; a Descrenciologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin pesquisadora profissional; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o pesquisador independente; o cético otimista cosmoético (COC); o ex-

perimentador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido;  
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o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existenci-

al; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 
Femininologia: a pesquisadora independente; a cética otimista cosmoética (COC); a expe-

rimentadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens autodidacta; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmo-

ethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: laboratório consciencial amador = aquele vivenciado de modo primário 

e básico sem técnica ou aprofundamento analítico das autexperiências; laboratório consciencial 

profissional = aquele vivenciado de modo técnico, científico e criterioso com aprofundamento 

analítico das autexperiências. 

 
Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 
Otimização. Concernente à Autexperimentologia, eis, por exemplo, 15 condições pesso-

ais passíveis de serem desenvolvidas na aplicação lúcida do labcon pessoal e / ou grupal objeti-

vando a evolutividade planejada: 

01.  Abertismo consciencial. A aplicação do Universalismo Teático. 

02.  Autocognição. O aprendizado contínuo da cosmovisão. 

03.  Autocriticidade. A construção e desenvolvimento da versatilidade recinológica no 

cotidiano. 

04.  Autodidatismo. O exercício do parapsiquismo e da paraperceptibilidade. 

05.  Autodiscernimento. A motivação para a conquista do autodiscernimento. 

06.  Cosmoética. O emprego da teática autexemplarista. 

07.  Curiosidade pesquisística. A investigação da multidimensionalidade qual foco de 

perquirição. 

08.  Determinação. A firmeza autopesquisística na ampliação da autoconsciencialidade. 

09.  Disciplina. A prática da tecnicidade e da cientificidade na autobservação constante. 

10.  Evolutividade. O aperfeiçoamento moto-contínuo individual com reflexo no grupal. 

11.  Flexibilidade mental. A análise e aplicabilidade útil da neofilia, das neioideias e dos 

neopensenes. 

12.  Interassistência. A lucidez quanto ao investimento consciencial prioritário. 

13.  Intercooperação. A disponibilidade pessoal para a colaboração sinérgica mentalso-

mática grupal. 

14.  Paradever. A assunção dos compromissos evolutivos individuais e grupais. 

15.  Retributividade. A retribuição dos aportes na aplicação autodeterminada dos trafo-

res e dos atributos pessoais em prol da interassistencialidade. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 
07.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 
08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 
10.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 
11.  Laboratório  conscienciológico  da  Paradireitologia:  Paradireitologia;  Homeostá-

tico. 
12.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 
15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  LABORATÓRIO  CONSCIENCIAL  É  PATRIMÔNIO  OTIMIZA-
DOR  DE  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS  PARA  A  CONSCI-
ÊNCIA  ATILADA  EM  ALAVANCAR  A  AUTOPROÉXIS  COM  

EXEMPLARISMO  COSMOÉTICO  E  ASSISTÊNCIA  TARÍSTICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem utilizado o labcon no cotidiano? Quais pro-

veitos evolutivos vem obtendo? Compartilha os resultados de tais experimentos e aprendizados? 
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